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Maturidade tecnológica

Com 99,33 pontos, o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios 

(TJDFT) apresentou o maior nível de 
maturidade tecnológica, segundo os 
resultados do Índice de Governança, 

Gestão e Infraestrutura de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 

do Poder Judiciário (iGovTIC-
JUD) 2025, divulgados ontem pelo 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O levantamento avalia o grau de maturidade dos tribunais em tecnologia da informação e 

comunicação (TIC) em três pilares fundamentais: governança, gestão e infraestrutura de 
TIC. Ao todo, foram avaliados 94 tribunais, alcançando a média geral de 86,34 pontos entre 
as cortes participantes. Os resultados revelam que 53,2% dos órgãos analisados atingiram o 
estágio de excelência, enquanto 35,11% foram classificados como tendo nível aprimorado.
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Divisão no STF
Depois de votar pela nulidade do processo relacionado 
à trama golpista e pela absolvição de Jair Bolsonaro, o 

ministro Luiz Fux passou a ser bombardeado nas redes 
sociais. Se Alexandre de Moraes é persona non grata entre 

bolsonaristas, Fux agora passa a ser demonizado pelos 
mais radicais anti-bolsonaristas. Entra-se no caráter e nas 
intenções. Até na aparência física. Muito além do debate 

jurídico. Os argumentos de Fux serão repetidos pelos 
defensores da anistia como a força da divergência sobre 
temas que pareciam até agora pacíficos. Mesmo com a 

condenação iminente, Bolsonaro sai vitorioso do julgamento.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

“Eleição se vence com alianças”

O 
advogado Ronaldo Fonse-
ca, ex-ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência da 
República (SG/PR) e depu-

tado federal por duas legislaturas, foi o 
entrevistado do programa CB.Poder — 
parceria do Correio Braziliense e da 
TV Brasília —, de ontem. Em conver-
sa com os jornalistas Carlos Alexandre 
de Souza e Adriana Bernardes, Fonse-
ca comentou sobre as articulações po-
líticas para as eleições de 2026 no Dis-
trito Federal, a possível candidatura ao 
governo local e o julgamento, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), dos réus do 
núcleo principal da tentativa de golpe, 
que inclui o ex-presidente Jair Bolsona-
ro e outros sete aliados. Confira os prin-
cipais trechos da entrevista:

Sobre o seu plano de pré-
candidato ao Governo do Distrito 
Federal (GDF), o que o motiva a 

entrar na disputa e como avalia o 
cenário político atual?

Sou filiado ao PSD e já coloquei 
meu nome à disposição da executiva 
regional e do presidente Paulo Octá-
vio como uma opção para disputar 
o Governo do Distrito Federal. De-
fendo que o partido tenha uma can-
didatura majoritária própria. O PSD 
é hoje o partido que mais cresce no 
Brasil e, especialmente, em Brasília. 
Nosso presidente regional tem feito 
um trabalho de articulação excelen-
te, recebendo lideranças importan-
tes, inclusive do setor empresarial. O 
meu nome está à disposição, mas o 
partido tem outros quadros qualifi-
cados. O PSD de hoje não é o mes-
mo de antigamente, é um novo parti-
do, mais estruturado. Pode ser o Pau-
lo Octávio, pode ser outro nome. Eu 
sou uma pessoa de grupo. Ninguém 
vence uma eleição sozinho. Não pode 
chegar dizendo ‘eu sou pré-candidato 
ao GDF’. Esse já começa perdendo. A 

eleição de 2026 está se tornando mui-
to interessante. Quem antes pensava 
que seria apenas mais uma disputa 
entre o PT e a atual vice-governadora 
Celina Leão, já está vendo que os mo-
vimentos estão acontecendo, e ainda 
teremos muitas surpresas. Por exem-
plo, o ex-governador José Roberto Ar-
ruda pode se tornar elegível, caso o 
presidente Lula sancione a medida 
que permite isso. Acredito que vamos 
conseguir fazer uma eleição em 2026 
sem confusões em Brasília.

Em uma eventual consolidação de 
uma candidatura do PSD, o senhor 
acredita que será necessário 
se aliar à extrema-direita ou à 
esquerda mais radical?

Eleição majoritária se vence com 
alianças, e alianças precisam ter cri-
tério. Vejam só, quem imaginaria, al-
guns anos atrás, que Geraldo Alck-
min seria vice-presidente de um can-
didato do PT? Então, aliança é al-
go que se constrói com o tempo e 
com base no cenário e nas lideranças 

disponíveis. Neste momento, não 
tem como dizer com quem o PSD 
vai se aliar. Dependerá muito dos no-
mes, mais do que dos partidos.

Como o senhor avalia o 
julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro no STF?

O Brasil vive um momento deli-
cado e, ao mesmo tempo, muito im-
portante. Precisamos virar essa pági-
na. Não dá para o país continuar nes-
sa instabilidade. Todo julgamento co-
meça com uma denúncia, que vem 
de uma investigação. Mas há, sim, um 
ingrediente político forte por trás, isso 
é inegável. Acredito que o melhor pa-
ra o país, neste momento, seria bus-
car a pacificação, o diálogo. O Brasil 
chegou onde chegou por falta de con-
versa. Eu estive no Palácio do Planal-
to e fui escolhido pelo ex-presidente 
Michel Temer, que é um homem do 
diálogo. Ele assumiu o país após um 
impeachment, em um cenário extre-
mamente difícil, e conseguiu condu-
zir com equilíbrio. 

Há quem defenda a anistia como 
forma de encerrar esse capítulo 
político. O senhor considera esse 
um caminho possível?

A anistia não é novidade no Bra-
sil. Já tivemos anistias importantes, 
como na redemocratização. Mas, 
hoje, entendo que uma proposta de 

anistia dificilmente passaria no STF. 
Também não posso dizer se sou a 
favor ou contra, porque estou dis-
tante do caso. O que posso afirmar 
é que já visitei presos do 8 de janei-
ro na Papuda e vi pessoas que, na 
minha opinião, não deveriam estar 
presas. Se a anistia passar no Con-
gresso, certamente será judicializa-
da, e com isso haverá uma “penei-
ra”. Defendo que todas as propostas 
devem ser debatidas democratica-
mente no Congresso Nacional. É as-
sim que se resolve nas democracias: 
quem tem mais votos, vence.

O senhor acredita que o Brasil 
está condenado a viver um 
ambiente político polarizado 
por muitos anos?

Tenho a sensação de que, após es-
se julgamento e após a discussão so-
bre a anistia, o Brasil vai se reinventar. 
Somos um país forte e resiliente. Mas 
não dá mais para conviver com essa 
polarização. Chegamos a um ponto 
em que um presidente levou uma fa-
cada, o outro foi ameaçado. Precisa-
mos reencontrar o caminho do diálo-
go. Infelizmente, hoje temos poucos 
líderes que pregam isso. O Brasil está 
perdendo muito, pois não tem quali-
dade na discussão política. Acho que 
essa mudança só virá depois da elei-
ção, porque, para muitos candidatos, 
essa divisão ainda é útil.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» VITÓRIA TORRES

Aponte a 
câmera e 
assista à 

entrevista 
completa

Ao CB.Poder, o advogado disse que colocou 
o nome à disposição do PSD para concorrer 
ao Buriti. Ele destacou que o cenário está em 
movimento e nomes como Paulo Octávio e 
José Roberto Arruda podem entrar na disputa
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Nesta sexta-feira, 
pontualmente às 9h30, a 
vice-governadora Celina 
Leão (PP), e a presidente 

do Memorial JK, Anna 
Christina Kubitschek, 

acompanhada de 
autoridades do Judiciário 

e Legislativo, colocarão 
flores no túmulo do 

presidente, fundador 
de Brasília, por ocasião 

de seu aniversário. 
Ele faria 123 anos.

Presidente do TCDF participa de 
evento sobre IA a convite do Google

A convite do Google, o presidente do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF), conselheiro Manoel de Andrade, 

participa nesta semana do Google Summit, maior evento da 
empresa na América Latina, realizado em São Paulo. Ao lado 

do secretário de Tecnologia da Informação, Ednaldo Ramos, e 
do secretário-executivo da Presidência do TCDF, Diogo Lima, 
o presidente acompanha de perto as mais recentes inovações 
em inteligência artificial, análise de dados e soluções digitais 

voltadas à gestão pública e ao atendimento ao cidadão. O 
Google Summit reúne líderes globais e regionais da empresa, 
além de especialistas em transformação digital, inteligência 
artificial e segurança da informação. O objetivo é apresentar 
as tendências e soluções que estão moldando o futuro das 

organizações, tanto no setor privado quanto no setor público.

OAB-DF realiza reunião da Comissão 
Especial da Reforma Tributária

A OAB-DF promoveu ontem a 1ª reunião da Comissão Especial da Reforma Tributária. O 
encontro debateu o tema “O que falta para finalizar a Reforma Tributária?”, discutido pelas 

advogadas Lina Santin, coordenadora do Núcleo de Estudos Fiscais da FGV-SP e colaboradora 
do CCiF; Francine Fachinello, presidente do projeto Mulheres no Tributário; e Ana Carolina 
Brasil Vasques, presidente da Associação Mulheres no Tributário. A mediação do evento foi 

realizada por Mirian Lavocat, presidente da Comissão Especial da Reforma Tributária da 
OAB-DF, e João Gabriel Calzavara, procurador-geral de Assuntos Tributários da OAB-DF.

Primavera do Amor no 
Casamento Comunitário 2025

A Concha Acústica será o cenário da 3ª edição do 
Casamento Comunitário de 2025, promovido pela 
Sejus-DF, que vai oficializar, no próximo domingo, 
a união de 100 casais. Com o tema Primavera do 
Amor, a cerimônia, marcada por flores e cenários 
inspirados nos ipês de Brasília, deve reunir mais 

de cinco mil pessoas. Desde 2021, sob a condução 
da secretária Marcela Passamani — primeira 

mulher a assumir a pasta — o programa ganhou 
nova dimensão. Deixou espaços burocráticos, 

como centros de convenções e clubes, para ocupar 
locais monumentais da capital, como o Pontão 

do Lago Sul e, agora, pela segunda vez, a Concha 
Acústica. Nesse período, mais de 640 casais 

realizaram o sonho de dizer “sim” em cerimônias 
que unem cuidado, emoção e dignidade. O toque 

especial vem do empenho em reunir parceiros 
voluntários: vestidos de ateliês renomados e 

produção feita por maquiadores e cabeleireiros 
de salões tradicionais ajudam a transformar cada 

noiva em protagonista de um dia inesquecível.

O presidente da CEB, Edison Garcia, 
é o próximo cidadão honorário de Brasília. A homenagem 
será prestada na próxima terça-feira no plenário da Câmara 
Legislativa. Nascido em Aquidauana, cidade do Mato Grosso 
do Sul onde foi gravada a novela Pantanal, Edison Garcia fez 
história na capital do país como advogado, presidente do INSS 
e comodoro do Iate Clube de Brasília, além de presidente 
da CEB. A iniciativa é do deputado Iolando (MDB).

Homenagem

SÓ PAPOS
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“A Constituição ou 
um visto para os EUA? 

Fux fez sua escolha. Sorte 
para o Brasil ele ser uma 
voz minoritária no STF”

Deputado federal Guilherme 
Boulos (PSOL-SP)

“O ministro Fux 
desmonta o teatro macabro 
protagonizado por Moraes e 

acompanhado por Dino. Fux é juiz. 
Fux honra a toga. Fux anula tudo”

Deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF)


